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RESUMO
Poucos estudos evidenciam a fauna de insetos colonizadora de cadáveres de animais silvestres, todavia, 
as formigas são consideradas um importante táxon na colonização cadavérica. Apresentamos o primeiro 
registro de indivíduos de Cephalotes atratus se alimentando de um cadáver recém morto de Leptodactylus 
vastus, anfíbio anuro endêmico da América do Sul.
Palavras-chave: Anuro; Formiga; Unidade de Conservação.
ABSTRACT
Cephalotes atratus (Hymnoptera: Formicidae) occurrence in a Leptodactylus vastus carcass in the Nor-
theast of Brazil. Few studies highlight the fauna of insects that inhabit wild animals corpses, however, the 
ants are considered an important taxon in the cadaveric colonization. We present the ﬁ rst record of Cepha-
lotes atratus individuals feeding on the corpse of a just deceased Leptodactylus vastus, endemic anuran 
amphibian from South America.
Keywords: Frogs; Ant; Conservation Unit.
INTRODUÇÃO
Insetos são geralmente os primeiros seres vivos a colonizar um cadáver, sendo capazes de fazer isso 
poucos minutos após a morte do indivíduo (Lemos et al., 2015; Maschio et al., 2017). Oliveira (2009) cita 
que durante o processo de decomposição ocorre uma sucessão da fauna sarcossaprófaga que pode ser divi-
dida em quatro grupos ecológicos distintos, sendo eles os necrófagos (dípteros e coleópteros), predadores/
parasitoides (himenópteros), onívoros (himenópteros/Formicidae) e acidentais (ortópteros e aracnídeos). 
Essa informação, no âmbito cientíﬁ co, fortalece a entomologia forense elucidando casos de morte violenta, 
crimes contra animais domésticos, silvestres e a associação do desenvolvimento de espécies na decomposi-
ção cadavérica (Oliveira-Costa, 2001; Nakaza et al., 2009; Rebelo et al., 2014). Dentre os diferentes grupos 
de insetos, as formigas vêm sendo registradas como um importante táxon necrófago predador da comu-
nidade sarcossaprófaga (Martínez et al., 1997; Fonseca et al., 2015; Maschio et al., 2017), dentre as quais 
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espécies do gênero Cephalotes Latreille, 1802 tem sido reportado, especialmente em carcaça de mamíferos 
(Moretti e Ribeiro, 2006).
O gênero Cephalotes tem cerca de 115 espécies descritas (Powell, 2008), distribuídas por todos os 
estados brasileiros (Baccaro et al., 2015). Dentro do gênero existem espécies que são coletoras de néctar 
e pólen e onívoras (Corassa et al., 2015). Cephalotes atratus (Linnaeus, 1758) é uma espécie arborícola 
(Yanoviak et al., 2010) pertencente à família Formicidae, subfamília Myrmicinae, da tribo Cephalotini 
(Celino, 2014; Corassa et al., 2015). Os soldados medem de oito a 14 mm e as fêmeas chegam a 20 mm, 
com coloração preta em todo corpo (Weber, 1957). Celino (2014) registrou C. atratus se alimentando de 
sangue provinientes dos ferimentos de um cadáver humano em estágio fresco de decomposição, embora 
espécies deste gênero tenham sido registradas associadas a carcarças de roedores (e.g. Moretti e Ribeiro, 
2006; Fonseca et al., 2015), não se tem registros de C. atratus em carcaça de anfíbios anuros.
Leptodactylus vastus A. Lutz, 1930 é uma espécie de anuro de grande porte, podendo atingir uma 
média de 151 mm de comprimento rostro-cloacal (CRC) para fêmeas e 156 mm para os machos (Heyer, 
2005), endêmica da América do Sul e amplamente distribuída no nordeste do Brasil (Heyer, 2005). Esta es-
pécie ocorre desde áreas ﬂ orestadas a áreas abertas, como Floresta Atlântica e Caatinga (Vieira et al., 2007; 
Santana et al., 2008), e é conhecida popularmente no Brasil como gia pimenta (Heyer, 2005; Cabral et al., 
2013). Deste modo, o objetivo deste trabalho é fornecer informações sobre insetos necrófagos em carcaça 
de um pequeno vertebrado ocasionalmente encontrado em uma Unidade de Conservação.
DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA
 Observamos Cephalotes atratus alimentando-se de Leptodactylus vastus, recém-morto, durante uma 
expedição de campo, do Projeto de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio) Mata Atlântica, no dia 13/10/2014 
às 12h36min. O registro ocorreu na trilha do açude do Meio, no Parque Estadual de Dois Irmãos, uma uni-
dade de conservação de Mata Atlântica urbana, na região metropolitana do Recife, Pernambuco (8°7’30”S, 
34°52’30”W). Uma maior quantidade de formigas foi registrada na região abdominal e cefálica (Figura 
1); exemplares da formiga (n=4) foram coletados e enviados ao Laboratório de Taxonomia e Ecologia de 
Insetos da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) para identiﬁ cação.
Figura 1. Indivíduos de Cephalotes atratus se alimentando de um cadáver adulto de Leptodactylus vastus no 
Parque Estadual de Dois Irmãos, no dia 13 de outubro de 2014 (Fotos: Gustavo Pimentel).
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A família Formicidae foi considerada a mais abundante em trabalhos com carcaças de suíno, res-
saltando a importância destes animais no processo de decomposição (Ribeiro et al., 2017). Entretanto, 
registramos uma espécie da mesma família se alimentando da carcaça de um anfíbio anuro. Consideramos 
esse registro, mesmo que ocasional, importante no que se refere a associações entre insetos em carcaça de 
pequenos vertebrados, tendo em vista que ainda existem lacunas sobre insetos necrófagos associados a 
anfíbios e répteis (Ledo et al., 2012). 
Moretti e Ribeiro (2006) evidenciam que informações referentes à utilização de recursos alimen-
tares por Cephalotes são importantes para que se possa ter noção exata do papel da espécie na utilização 
de diferentes recursos em carcaça animal e, portanto, no processo de sucessão ecológica. Com o primeiro 
registro de C. atratus em cadáver de pequeno vertebrado, esperamos que esses dados sejam utilizados de 
forma comparativa com outros estudos sobre a mesma e/ou outras espécies a ﬁ m de preencher lacunas 
sobre a comunidade sarcossaprófaga.
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